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			Capítulo Um

			 

			Larkin Wolff parou em frente do dispositivo de controlo de entrada, carregou num botão e mostrou a sua identificação. Uma luz verde iluminou-se e a porta abriu-se. Larkin atravessou uma entrada serpenteante construída de pedra branca. Muitos dos seus clientes viviam em propriedades isoladas, mas Larkin tinha visto poucos lugares tão tranquilos e idílicos como aquele, com os campos cor de esmeralda, carvalhos majestosos e bosques de salgueiros que ladeavam um riacho serpenteante.

			Apesar de ter a sensação de que naquele lugar o tempo se detinha, não podia evitar estar alerta. Era vigilante de sistemas eletrónicos de segurança e de outros produtos cibernéticos mais sofisticados. Por isso, tinha desenvolvido aquilo a que os seus irmãos e primos chamavam um sentido exagerado de insegurança.

			Ter crescido em Wolff Mountain tinha feito com que se transformasse num homem, e apesar de ser o filho do meio e de ter um passado problemático, tinha conseguido que a confiança em si mesmo permanecesse gravada no seu ADN. No entanto, naquele dia estava inquieto por causa daquela reunião e não sabia porquê.

			Finalmente estacionou à frente de casa. Na localidade dos arredores de Nashville viviam lendas da música country, magnatas da indústria musical e uma série de pessoas para quem o dinheiro não era um problema. A casa de dois andares de tijolo vermelho erguia-se elegantemente no terreno, e as suas numerosas janelas brilhavam com o sol da tarde.

			Larkin agarrou no seu caderno e no seu computador portátil e saiu do carro, inalando o aroma das rosas e da terra molhada. Apesar de se ter criado num castelo moderno, aquela fachada impressionava-o.

			Tocou à campainha com forma de cabeça de leão e esperou. De repente, a porta abriu-se e apareceu uma mulher à frente dele. Era baixinha e mal lhe chegava à altura dos ombros. Estava descalça e vestia umas jardineiras curtas que lhe chegavam pelo joelho. Aparentava ter uns dezoito anos, era loura e o seu cabelo ondulado emoldurava um fino rosto. Com cautela, olhou para ele com os seus olhos verdes e cumprimentou-o:

			– Olá.

			Larkin sorriu por um instante tentando não fixar-se na t-shirt branca que tinha por baixo das jardineiras e que deixava antever que ela não tinha sutiã. A curva dos seus generosos seios marcava-se por baixo do tecido.

			– Chamo-me Larkin Wolff – disse ele. – Vim ver a senhora Winifred Bellamy. 

			Winnie sentiu-se ligeiramente tonta. Há muito tempo que um homem atraente e viril não passava o umbral da sua porta.

			– Sou eu – disse ela, olhando-o de cima a baixo, – mas, por favor, chame-me Winnie – deu um passo atrás e esperou que ele entrasse para acompanhá-lo até à sala.

			Sentou-se num cadeirão e gesticulou para que o seu convidado se sentasse no sofá.

			– Obrigada por vir tão rápido, senhor Wolff.

			Ele encolheu os ombros.

			– A sua mensagem indicava certa urgência.

			– Sim – sentiu uma sensação de medo e ansiedade e tentou combatê-la. Não era uma vítima. Tinha o controlo. – Imagino que leu o artigo que estava em anexo.

			Ele assentiu.

			– É verdade.

			Winnie Bellamy tinha aparecido na revista Arista Magazine dentro da lista das vinte mulheres mais ricas da América.

			– E por onde começamos? – disse ela, tentando aparentar segurança em si mesma.

			Larkin Wolff não tinha a certeza daquilo que ela queria dele. 

			– Conte-me coisas da sua família. Como é que apareceu entre a lista de mulheres ricas?

			Normalmente, Larkin teria aberto o computador e estaria a tomar notas, mas não queria perder as expressões de Winnie. A sua postura e os seus movimentos projetavam dignidade. Movia-se com elegância, como se se tivesse formado numa escola de elite para senhoras na Suíça. E talvez o tivesse feito.

			Ela demorou uns instantes para responder.

			– Os meus pais tiveram-me quando já tinham quarenta e tantos anos. A minha mãe sentiu-se envergonhada por ter ficado grávida. Eram ambos académicos, e possuíam um coeficiente intelectual muito alto. Tenho a certeza de que a gravidez acidental fez com que parecessem humanos e eles não gostaram nada disso.

			– Faleceram?

			– Sim. Eram ambos doutorados em Antropologia e Arqueologia e viajavam continuamente pelo mundo por motivos laborais. Eram contratados para dar conferências em universidades e em qualquer sítio onde pudessem pagar os seus exorbitantes honorários.

			– Foi assim que conseguiram a sua fortuna? – perguntou ele arqueando uma sobrancelha.

			– Não, claro que não. Tiveram sempre dinheiro. Durante a Primeira Guerra Mundial, o tetravô da minha mãe inventou e patenteou um tipo de motor, e a família do meu pai tinha uma importante editora em Londres.

			– E onde é que a senhora ficava enquanto os seus pais viajavam?

			– Tinha professoras privadas ou tutoras, passava semestres em colégios internos... tudo o que uma criança podia necessitar.

			– Exceto uns pais que lhe dessem um beijo de boas noites – a compaixão que sentia por ela era provocada pelas suas próprias lembranças do passado.

			– Não – disse ela. – Isso não tinha. Mas há coisas piores, asseguro-lhe.

			– Sem dúvida. Mas posto que eu me criei sem mãe e com um pai que só se dedicava ao seu trabalho, compreendo-a bem, senhora Bellamy.

			– Agradecia-lhe que me chamasse Winnie. Senhora Bellamy soa demasiado formal e, sinceramente, odeio o nome Winifred: soa-me a bibliotecária solteirona.

			Ele sorriu.

			– Está muito longe de ser isso.

			– Fiz algumas indagações acerca de si, senhor Wolff – corou e ele tinha a certeza de que era a reação ao seu elogio.

			– Não tenho problema a esse respeito. Tem de poder confiar na pessoa que se vai encarregar da sua segurança.

			– Por que é que a sua empresa se chama Leland Security? O apelido Wolff atrairia mais clientes.

			– Tenho todo o trabalho que posso aceitar e, além disso...

			– Sim? – olhou para ele fixamente.

			– Bom, ao princípio era por ser o típico filho do meio. Não queria que o meu irmão mais velho nem os meus primos me fizessem sombra. Queria deixar a minha marca no mundo e esse tipo de coisas. Felizmente superei tudo isso há muito tempo, mas descobri que se ia tratar de assuntos delicados tinha sentido passar despercebido. Leland é o meu segundo nome.

			– Conte-me lá, senhor Wolff.

			– Larkin, pode tratar-me por tu – insistiu ele.

			– Larkin. Poderias fazer um trabalho a longo prazo? Tens pessoal? Tens disponibilidade na tua agenda?

			– Antes de responder a isso tenho uma última pergunta: quando e como morreram os teus pais? Temes pela tua segurança pessoal por causa do artigo? É isso?

			Ela encolheu as pernas e abraçou-se aos seus joelhos. Não tinha maquilhagem nenhuma e a sua tez era pálida e ligeiramente salpicada de sardas.

			– Os meus pais não têm nada a ver com isto – disse ela. – Morreram num tsunami. Estavam a viver com os habitantes nativos de uma das ilhas mais remotas da Indonésia. 

			– Recuperaram os corpos?

			– Finalmente sim. Mas não havia muito para enterrar. Foram incinerados e eu levei as cinzas deles para casa. Confirmaram a sua identidade graças à prova de ADN. Os advogados não estão dispostos a gerir uma fortuna de milhões de dólares sem uma prova definitiva.

			O seu tom de voz sereno não diminuía o terror da sua história. Larkin tinha os seus próprios demónios que enfrentar, mas aquela mulher sabia o que era sofrer verdadeiramente.

			– Lamento – disse ele, desejando poder fazer mais alguma coisa para diminuir a tensão.

			– Já passaram quase dez anos – disse ela. Pôs-se em pé e passou a mão por cima do piano. Era um gesto delicado, carinhoso, sensual...

			Larkin sentiu que o seu corpo reagia. Nunca tinha conhecido uma mulher menos interessada em realçar o seu aspeto e, no entanto, Winnie Bellamy tinha-o fascinado.

			– Tocas? – perguntou-lhe.

			Quando Winnie levantou a vista parecia como se se tivesse esquecido de que ele estava ali, imersa nas lembranças do passado.

			– Para mim... em determinadas ocasiões.

			– Gostaria de ouvir-te tocar – disse ele.

			Ela franziu os lábios.

			– Acho que não.

			– Porquê?

			Olhou para ele em silêncio e não respondeu. Talvez o considerasse um impertinente. Voltou-se e aproximou-se de uma antiga secretária. Tirou uma chave do bolso, abriu a gaveta do centro e tirou algo que ele não chegou a ver.

			Quando regressou para junto de Larkin deixou um pedaço de papel em cima da mesa. Ele ficou boquiaberto. Embora a sua carteira de valores pessoal ascendesse a um número de sete algarismos, sem contar com a parte da Wolff Enterprises que seria sua no futuro, nem todos os dias recebia um cheque de meio milhão de dólares. Embora Winnie tivesse assinado o cheque, tinha deixado em branco a linha de «à ordem de...».

			– O que é isto? – perguntou ele.

			– Isso deveria cobrir tudo o que necessito que faças, mas tenho de saber que a informação será completamente confidencial. 

			Ele deixou o cheque sobre a mesa.

			– Não sou nem padre, nem médico, nem advogado – disse ele. – Se estás metida em algo ilegal, irei diretamente à polícia. Podes comprar a minha lealdade e discrição, mas não que olhe para outro lado. 

			Ela pestanejou.

			– Tens isso muito claro.

			– Não aceitarei o teu dinheiro sob um falso pretexto.

			 

			 

			Winnie não se sentiu ameaçada pela atitude de desaprovação de Larkin Wolff. Pelo contrário, estava fascinada. Quando se levantou e começou a passear de um lado para o outro, observou-o com atenção. Tinha a constituição de um jogador de basebol. Era alto e atlético. Mas não podia considerar-se um homem muito atraente. Tinha a testa permanentemente franzida e também um vulto na ponte do nariz que indicava que tinha tido uma fratura no passado.

			Os seus olhos eram azuis-claros e, segundo o humor que tivesse, podiam derreter ou deixar petrificado alguém com um olhar. Estava vestido com uma camisa formal, tinha um aspeto poderoso e muito masculino. O seu cabelo era preto salpicado por alguns cabelos brancos.

			Winnie tinha averiguado que tinha trinta anos acabados de fazer, mas o seu rosto e a sua maneira de comportar-se faziam com que parecesse muito mais velho.

			– Senta-te, Larkin. Garanto-te que sou uma cidadã que cumpre a lei.

			Ele olhou para ela fixamente. Ela suspirou.

			– Desde que se publicou esse artigo recebi montes de chamadas, embrulhos e mais do que um visitante não desejado. Um dia tive até que ligar para a Unidade Especial de Explosivos. Por sorte foi um falso alarme, mas não posso arriscar a segurança e o bem-estar dos meus empregados. Recebi seis propostas de casamento e uma delas era de um preso condenado por delito sexual. A minha conta de correio eletrónico foi atacada na semana passada e o pirata informático enviou imagens pornográficas para todos os contactos da minha lista. Há que evitar tudo isto, e rapidamente.

			Larkin inclinou-se para a frente e apoiou os cotovelos nos joelhos.

			– Posso ocupar-me de tudo isso por uma pequena quantidade de dinheiro. Por que é que tens tanta pressa? O que é o que não me estás a contar? Sempre que aparece carne fresca surgem novos rumores. Tenho a certeza de que daqui a dois ou três meses não haverá nada para te preocupares.

			Ela engoliu em seco para desfazer o nó que sentia na garganta e cruzou as mãos para evitar que lhe tremessem.

			– Embora tenha reagido de forma exagerada, tenho direito a contratar-te e a pedir-te certas coisas, não é verdade?

			– Claro que sim, mas parte do meu trabalho é avisar-te. E não é necessário desperdiçares dinheiro.

			– Não desperdiçarei nem um cêntimo – disse ela. – Para começar, quero que instales tudo o que fizer falta para proteger o meu terreno. E quero que contrates guardas que trabalhem vinte e quatro horas durante um período de tempo indefinido.

			– E que solucione os problemas das chamadas e da Internet.

			– Sim.

			– E que mais?

			Ela hesitou por um instante. 

			– Quero que aceites o cheque e que o preenchas antes de continuarmos.

			– Já te disse: é demasiado.

			– Então assinarei dois cheques: um para a Leland Security e outro para a associação de beneficência que tu escolheres. Quero um serviço de proteção de meio milhão de dólares. Podes ou não podes oferecer-mo?

			– Alguma vez te chamaram paranoica?

			Ela engoliu em seco.

			– Suponho que um homem como tu não compreende o que significa ser fisicamente vulnerável. As mulheres são mais fortes que os homens em muitos aspetos, mas sairemos sempre a perder perante um ataque de alguém mais forte.

			– Sentiste-te fisicamente ameaçada desde que se publicou o artigo?

			– Não. Mas há outros assuntos. Quando confirmares que a casa e o terreno estão protegidos, quero que me leves a algum lugar seguro durante duas ou três semanas. Faremos com que os jornalistas saibam que eu estou a fugir, mas confiarei em ti para assegurar-me de que a minha via de escape é segura.

			– Winnie, tenho de te dizer que me confundes. E não gosto nada disso.

			Ela mordeu o lábio inferior. Larkin Wolff não era uma marioneta que ela pudesse manipular à sua vontade. Era um homem inteligente e a sua intuição dizia-lhe que ela lhe estava a mentir. Pelo menos por omissão. Podia vê-lo no seu rosto.

			– Antes de avançar mais... prometes-me que a informação acerca da minha vida pessoal estará tão a salvo como o meu bem-estar físico?

			– De acordo. Manterei tudo em segredo, mas necessito saber isso.

			– Estás a gozar comigo...

			– Suponho que entendes que os meus empregados terão que estar informados de qualquer ameaça potencial...

			Winnie não gostava daquilo, mas ele tinha razão. No entanto, quanto mais gente estivesse implicada, mais probabilidade tinha de que o seu segredo fosse descoberto.

			– Entendo – murmurou ela. – E também suponho que irás investigar o meu passado.

			Ele riu-se.

			– O que é que tu achas? 

			Estava claro. Necessitava de Larkin Wolff, e a única maneira de que ele pudesse ajudá-la era confiando-lhe o seu segredo.

			Pôs-se em pé e notou que lhe tremiam as pernas e lhe suavam as mãos. Se cometesse um erro, as consequências podiam ser desastrosas.

			– Segue-me, por favor.

			Ele levantou-se também.

			– O que tu disseres.

			O cheque continuava em cima da mesa. Tentar comprar o seu silêncio tinha sido um erro. Larkin Wolff tinha o seu próprio código ético. 

			Atravessaram a casa e Winnie parou ao chegar a uma galeria de vidro que havia na parte traseira. De lá, a vista era lindíssima. Estava um quente dia primaveril banhado pelos raios de sol.

			– Ali – disse ela apontando, até que percebeu que lhe tremia a mão e baixou-a devagar. – Aquela é a minha maior preocupação.

			O edifício, uma réplica pequena da casa principal, ficava a certa distância. Larkin olhou para ele e cerrou os dentes.

			– O que é que tem de especial aquele sítio?

			Ela estremeceu e sentiu que lhe fraquejavam as pernas. Muitas pessoas confiavam nela. Com lágrimas nos olhos, aclarou a garganta.

			– É um lar de acolhimento para mulheres maltratadas e para os seus filhos. Para além de alguns empregados de confiança, eu, e agora tu, só outras duas pessoas sabem que existe.

			 

			 

			«Meu Deus do Céu», pensou Larkin enquanto tentava reformular a imagem mental que tinha criado daquela mulher rica, ligeiramente paranoica, vulnerável e excêntrica.

			– Não estás nada preocupada com a tua própria segurança, pois não?

			Winnie não afastou o olhar da casa que ficava ao longe.

			– Não. Posso cuidar de mim mesma – levantou um bocado o queixo. – O meu trabalho é assegurar-me de que ninguém vai fazer mal àquelas mulheres, nem aos seus filhos. Esse maldito artigo representa uma ameaça para a segurança que eu lhes prometi.

			– E porquê tu? Não há outros santuários na cidade para proteger as vítimas de maltrato?

			Ela olhou para ele de soslaio.

			– Sem falar nas deficiências do governo, as situações como estas exigem distância física. Quando as nossas clientes chegam aqui, os maridos ou namorados chateados têm mais dificuldade para encontrá-las.

			– Por isso é que instalaste o refúgio à porta de tua casa.

			Ela apoiou-se numa coluna.

			– Não te parece bem?

			Ele encolheu os ombros.

			– É evidente que não tomaste as precauções necessárias.

			– Nunca tivemos problema nenhum. E agora também não, pelo menos com os meus hóspedes. Mas o artigo abriu a caixa de Pandora, e necessito que feches a tampa com pregos.

			– Tenho que ser sincero contigo, Winnie. És muito ingénua.

			Ela fechou os punhos com força e olhou para ele fixamente.

			– Posso não ter sido muito clara. Estou a contratar-te para me ofereceres segurança, não para me julgares.

			– É uma pena – disse ele. – O meu serviço de proteção vem acompanhado por um amplo leque de conselhos. É a isso que eu me dedico – olhou para a casa. – Leva-me lá.

			– Claro que não – respondeu Winnie. – As mulheres e as crianças do edifício têm muito medo dos homens... De qualquer homem.

			– Não lhes farei mal. Nem sequer as assustarei.

			– Isso tu não sabes. És um autêntico macho. A testosterona sai-te pelos poros.

			Ele sorriu.

			– Confia em mim um bocadinho. Posso ser discreto. Parte do meu trabalho é vigiar, sabes?

			– Nunca permiti que ninguém atravesse aquela porta, exceto um punhado de mulheres profissionais.

			– Como quem?

			– Médicas. Psicólogas. Assistentes sociais...

			– Confiaste em mim o suficiente para me contratares, então agora deixa-me fazer o meu trabalho.

			Olharam um para o outro.

			– Talvez possamos deixar isso para amanhã – disse ela.

			– Agora, Winnie. Não há motivo para esperar – não tinha tido tempo para avaliar possíveis ameaças, mas necessitava conhecer todo o lugar. Proteger os débeis e indefesos era uma obrigação para ele na sua vida profissional. Faria todos os possíveis para assegurar-se de que Winnie e as mulheres que estavam ao seu cuidado estivessem a salvo.

			Continuou a olhar para ela fixamente. Às vezes as pessoas não compreendiam quão precária era a sua segurança. Tinha a sensação de que Winnie era mais ou menos consciente, mas a ideia de que em qualquer momento podia ocorrer algo mau era difícil de assimilar para a maior parte das pessoas.

			Larkin tinha visto coisas que lhe tinham gelado o sangue, algumas no jardim traseiro da sua própria casa. Nunca se deixava levar por uma sensação de completa tranquilidade. O mundo estava cheio de monstros.

			– Está bem – disse ela por fim. – Deixa-me ir buscar os meus sapatos.

			Demorou apenas um minuto e, quando regressou, ele sentiu um nó no estômago. O seu calçado era entre prático e extravagante. Umas sandálias douradas com muitas tiras que se atavam a meio dos seus esbeltos gémeos. A vaga de excitação sexual que o invadia por dentro desconcertava-o.

			Engoliu em seco e perguntou:

			– Estás preparada?

			– Segue-me – disse ela. 

			O tom de voz de Winnie indicava que ela queria comandar. A sua teimosia era divertida. Permitiria que ela mandasse, mas os assuntos de trabalho fá-los-ia à sua maneira, mesmo que ela resistisse. Winnie tinha-o contratado pelo seu conhecimento e profissionalismo. Gostasse ou não, ele ocupar-se-ia de tudo aquilo que pudesse provocar-lhe problemas.

			Dirigiram-se até à casa sem falar. Os pássaros cantavam e as árvores abanavam com o vento. Ao longe ouvia-se o ruído de um corta-relva. Durante o trajeto ele foi reparando na zona e registando os pontos fracos da segurança. A menos que houvesse algum tipo de dispositivo elétrico, a grade baixinha que se via ao longe era simplesmente decorativa. 

			Ao chegar à porta Winnie parou e engoliu em seco.

			– Desde que saiu o artigo, as crianças não puderam vir brincar para a rua – disse ela. – E eu sou a responsável por isso. 

			Larkin viu sofrimento no seu olhar. Arrependimento. Vulnerabilidade. Todas as emoções que ele tinha sentido quando era criança quando não era capaz de proteger os seus irmãos.

			– Tu não és responsável – disse ele, acariciando-lhe o ombro para consolá-la. – A situação é infeliz, mas facilmente solucionável. 

			– O que é que queres dizer? 

			– Amanhã colocaremos uma lona de ocultação como a que utilizam nas bases militares do Médio Oriente. Ninguém poderá ver as crianças do ar.

			– É assim tão simples?

			– Digamos que esse é o menor dos nossos problemas.

			– Promete-me que não falarás com eles.

			Ele gesticulou como se estivesse a fechar a sua boca com um fecho.

			– Posso tomar notas?

			– É mesmo necessário? Dá-me a sensação de que és o tipo de homem capaz de reter muitas coisas na memória.

			Ele sorriu.

			– O que a chefe disser.

			Entrar numa casa cheia de mulheres e crianças não era como esperava. Winnie tinha-lhe contado que havia oito quartos e vinte e um hóspedes, mas em vez de ruído e confusão reinava um silêncio inquietante.

			– Sabiam que vínhamos? – perguntou ele.

			– Sim – sussurrou ela. – Há sempre alguém a olhar pela janela.

			Ninguém veio recebê-los.

			Winnie levou-o a ver os quartos do andar principal. 

			– Temos um alarme que ligamos todas as noites às nove. Está programado para que soe no meu quarto.

			– E não está ligado à polícia?

			– Caso não tenhas percebido, aqui fica tudo muito longe. Poderia assegurar-te que seria eu a primeira a acudir.

			– E o que é poderias fazer tu exatamente? – perguntou ele, sem se dar ao trabalho de dissimular a sua incredulidade.

			– Poderia disparar a ferir ou matar, segundo o exija a situação. Não te preocupes, Larkin Wolff, protegerei o que é meu.

			Ele sentiu que a raiva o invadia por dentro e engoliu em seco.

			– Estou contratado, por isso já não é preciso fazeres justiça pelas tuas mãos.

			– Não acreditas em mim – comentou ela.

			Ele passou a mão pela nuca. 

			– Não questiono a tua capacidade para manejar armas. Só sugiro que permitas que a partir de agora seja eu a ocupar-me dos intrusos.

			– E como é que vais fazer isso a partir do estiloso escritório que tens na cidade?

			– Não sabes nada acerca do meu escritório.

			– Estás enganado – disse ela com expressão triunfante. – Um amigo de confiança fez uma reunião falsa há duas semanas, foi conhecer-te e averiguou qual era a tua maneira de funcionar.

			– Não posso acreditar! – exclamou indignado.

			– Não é algo pouco ético.

			– Não, mas é... – calou-se, incapaz de pronunciar a mistura de emoções que sentia. Se um homem tivesse feito o mesmo que Winnie tinha feito, Larkin teria aplaudido a sua meticulosidade. Então, por que é que estava tão surpreendido?

			– Posso saber o que é que o teu espia descobriu?

			Ela riu-se.

			– Disse-me que és muito eficiente e que pelo tipo de escritório que tens se sabe que o negócio te está a correr muito bem. Satisfeito?

			Larkin encolheu os ombros.

			– Não esperava menos. É tudo verdade – voltou-se para tentar recuperar o controlo da situação. – Reforçarei as medidas de segurança que já estão colocadas e instalarei câmaras. Se me dás licença podemos instalar uma sala de monitorização na tua casa.

			– E o que é que se passa se me sequestrarem?

			– Vou colocar os meus melhores agentes neste trabalho. Prometo-te, Winnie, estarás em boas mãos.

			 

			 

			Winnie esperava não ter ficado corada. A sua tez clara era uma maldição. Estar perto de Larkin Wolff fazia com que ela ficasse nervosa como uma rapariga de dezasseis anos

			Meteu as mãos nos bolsos para evitar fazer alguma parvoíce. O tronco de Larkin estava feito para receber a cabeça de uma mulher esgotada. Winnie gostava da ideia, mas depender de um homem era arriscado. Uma coisa era contratar um profissional e outra fantasiar com ter diariamente um estreito contacto com ele. Embora os olhos azuis de olhar inteligente sempre tivessem sido o seu calcanhar de Aquiles. Durante toda a sua vida tinha predicado ser uma boa rapariga, e era-lhe desconcertante pensar na possibilidade de beneficiar-se de ser uma rapariga má.

			– Preferiria que não subisses – disse de repente, tentando controlar as suas hormonas. – Não quero que os meus hóspedes fiquem nervosos.

			– Acho que posso esperar – disse ele. 

			Parecia tranquilo, mas ela notou que ele estava completamente alerta, preparado para reagir perante qualquer sinal de perigo.

			– E agora?

			– Tenho que fazer algumas chamadas, ultimar os detalhes da segurança noturna e ultimar um par de coisas. E se não for pedir muito, gostaria de comer qualquer coisa. Não tomei o pequeno-almoço.

			Ela arqueou uma sobrancelha e gracejou:

			– A refeição mais importante do dia? Talvez devesse mudar a minha ideia acerca das tuas capacidades.

			– Confia em mim, Winnie. Posso sobreviver durante dias à base de café e teimosia. Embora isso não signifique que eu goste de o fazer.

			«Confia em mim», falava como se confiar em alguém fosse o mais simples do mundo. 

			– Já terminámos? As mulheres têm que comer, mas não virão cozinhar enquanto tu estiveres no edifício.

			– Muito bem – disse ele, – regressemos à tua casa e ponhamos mãos à obra.

			Por que é que todos os comentários de Larkin lhe pareciam atrevidos? Talvez fosse pelo facto de que Winnie vivesse como uma freira. Um ser assexual, sem nada de que se vangloriar acerca da sua juventude exceto um monte de más lembranças.

			Antes de encaminhar-se para a saída da casa, uma cabecinha apareceu pela porta do hall.

			– Olá, senhora Winnie. Quem é esse homem? – a criança apontou para Larkin com o dedo.

			– Olá, Esteban. Como estás? – agachou-se à frente dele. – Este é o senhor Wolff. Trabalha para mim.

			– Olá, Esteban. Estou a ajudar a senhora Winnie para que esta casa seja muito, muito segura.

			– Para que o meu pai não possa encontrar-nos e bater-nos outra vez?

			Winnie viu que Larkin cerrava os dentes.

			– Sim. Há muita gente que trabalha para mim, e o nosso trabalho é evitar que vocês tenham medo.

			Esteban aproximou-se um bocado mais.

			– Tens uma pistola?

			Larkin assentiu.

			– Várias, mas não as utilizo a não ser que seja necessário. As pistolas são perigosas. Promete-me que nunca tocarás em nenhuma.

			A criança olhou para ele com mais curiosidade.

			– Está bem – olhou para Winnie. – Gostava de poder ir brincar lá para fora.

			Ela sorriu.

			– O senhor Wolff também vai ajudar-nos com isso.

			Esteban parecia contente com o seu comentário. Winnie aproximou-se e abraçou-o. 

			– Vai dizer às raparigas que o senhor Wolff e eu nos vamos embora. Já podem vir preparar o almoço.

			Enquanto regressavam à casa principal, Larkin perguntou:

			– Então, as hóspedes que estão a teu cargo ocupam-se de si mesmas?

			– Sim. Eu proporciono-lhes frutas e verduras. Os restos dos alimentos são trazidos periodicamente do supermercado mais próximo. Assim as mulheres têm a sensação de serem autónomas e podem alimentar os seus filhos como quiserem.

			– Por que é que fazes isto?

			A pergunta apanhou-a desprevenida. Não estava preparada para despir a sua alma perante um homem desconhecido.

			– É o que está correto. Tenho dinheiro. Posso cobrir uma necessidade como esta. Muita gente rica colabora em obras de beneficência.

			Larkin abriu a porta da galeria e agarrou-a para que ela passasse primeiro.

			– Das que eu conheço ninguém foi assim tão longe.

			Ela parou no degrau superior e voltou-se para Larkin. Ao ouvir um ruído que lhe era familiar, disse:

			– Entra – agarrou-o pelo braço e puxou por ele em direção ao interior.

			Um helicóptero azul e branco voou sobre a casa. Eles puderam ver que, por uma das portas, um homem se assomava com uma câmara na mão. O homem esteve a gravar durante uns instantes antes de dizer algo ao piloto. O helicóptero subiu de novo, fez um amplo círculo no ar e sobrevoou a casa de novo.

			Winnie pestanejou para conter as lágrimas de raiva.

			– Não podem detê-lo? Não é ilegal o que ele está a fazer? Raios partam! Raios partam! Odeio tudo isto.

			– Infelizmente, não estão a violar a lei. 

			– Não paro de pensar em que vão acabar por se irem embora, mas não vão. Por isso tenho que sair daqui uma temporada – já não conseguia suportar o stress que tinha passado durante as últimas semanas.

			– Isso é fácil – disse ele. – Disseste que querias que eu te levasse a algum sítio. Conheço um sítio muito seguro onde ninguém terá sequer a esperança de aproximar-se de ti.

			– Onde? – olhou para ele com a testa franzida.

			– Wolff Mountain. É a minha casa. Não conheço um sítio mais seguro num raio de quinhentas milhas. Eu levo-te lá, fico duas ou três noites para te ajudar a instalar-te e, depois, poderás considerar que estás de férias num resort de montanha.

			– Isso é o mais absurdo que eu já ouvi – disse com um sorriso.

			– Tem mais sentido que procurar um lugar remoto e pagar a alguém para que te proteja vinte e quatro horas por dia. No sábado, a minha irmã Annalise vai fazer uma festa de aniversário para o seu marido, portanto eu pensava ir a Wolff Mountain de todos os modos. Faremos com que os jornalistas acreditem que estás de férias em St. Barts. Os paparazzi irão para o sul e deixarão de incomodar-nos na tua casa. Quando tu não estiveres, a história vai arrefecer, e em breve poderás regressar a casa tranquilamente, especialmente com a segurança acrescida que o meu pessoal terá instalado.

			– Se me dás licença, acho que diremos a verdade à minha família. Nunca levei nenhuma mulher a Wolff Mountain, por isso não quero que façam uma ideia equivocada. Na minha família abundam os recém-casados. E todos estão estupidamente felizes. Preferiria não ser o centro das especulações.

			– Talvez ao ver toda a tua família contente, casada e com filhos te encoraje a fazer o mesmo.

			– Isso não vai acontecer. Não quero ter que cuidar de ninguém mais do que de mim mesmo. Suponho que sou um egoísta, mas gosto de ser livre. Que ninguém espere que cuide dele, nem emocionalmente nem de outra maneira.

			– E, no entanto, passas os dias a cuidar de pessoas.

			– Isso é diferente. É o meu trabalho.

			Winnie não parecia convencida, mas rapidamente se acostumaria. Larkin era um lobo solitário.

			– Se estás em Wolff Mountain não terei dúvida nenhuma acerca da tua segurança. Lá há muitas coisas que fazer. Não te vais aborrecer.

			– Não me aborreço muito frequentemente. E essa solução parece-me boa ideia.

			Teria tomado a mesma decisão se a sua cliente fosse menos atraente? Nem sequer queria pensar na resposta.
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